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“EU SOU + BRB”:  
Bancários fazem  
grande ato em frente  
ao Edifício Brasília

Enquanto isso,
no Senado...

Maioria no Congresso  
esta de olho nos  
nossos direitos

O Congresso Nacional eleito em 
2018 e empossado no último dia 
1º foi renovado em 52,24% na Câ-
mara dos Deputados e, em 85%, 

em relação às 54 vagas em disputa no Se-
nado Federal. De acordo com análise do De-
partamento Intersindical de Assessoria Par-
lamentar (Diap), o atual parlamento é “mais 
liberal na economia, mais conservador nos 
costumes e mais atrasado em relação aos di-
reitos humanos e ao meio ambiente”. 

Em “Radiografia do Novo Congresso”, 
destacam-se três bancadas: a ruralista ou do 
agronegócio, à frente de pautas que atacam 

o meio ambiente, os direitos indígenas e a 
reforma agrária; a evangélica; e a bancada 
da segurança ou da bala, que vai liderar o 
debate da flexibilização do estatuto do de-
sarmamento.

Além dessas bancadas, a sindical reduziu 
o número de representantes no Congresso 
Nacional e vai resistir aos ataques aos direi-
tos trabalhistas, sindicais e previdenciários. 
Na contramão, a bancada empresarial é 
a maior do Congresso e vai mirar na redu-
ção de direitos, a começar pela reforma da  
Previdência. Este grupo tem alto poder de 
influência junto ao novo governo.

Entidades e Banco do 
Brasil retomam as  
negociações da mesa  
da Cassi

Caixa frustra na  
primeira REUNIÃO do ano, 
marcada por protesto 
dos empregados

Bancada Empresarial - 196 Deputados e 38 Senadores 
Temas priorizados: Reforma trabalhista, previdenciária, tributária,  

terceirização, competitividade, redução de encargos, Custo Brasil,  
renúncias e incentivos fiscais, creditícios e monetários.

Bancada Sindical -35 Deputados e 5 Senadores 
Temas priorizados: Defesa dos direitos trabalhistas, sindicais  
e previdênciários, manutenção da politica nacional de salário  
mínimo, redução da jornada de trabalho.

“Precisamos intensificar como nunca an-
tes a mobilização da categoria, uma ação 
que resulte de um processo democrático 
de alta intensidade e assim evitarmos 
o retrocesso de direitos adquiridos ao 
longo dos últimos anos”, destaca  
Kleytton Morais, diretor do Sindicato.

Fonte: DIAP
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ENTIDADES E BANCO DO BRASIL RETOMAM 
AS NEGOCIAÇÕES DA MESA DA CASSI

J á foram realizadas duas roda-
das da mesa de negociação 
da Cassi entre Banco do Brasil 
e entidades de representação 

dos funcionários da ativa e apo-
sentados. Os representantes dos 
funcionários defenderam, como 
ponto de partida da negociação, a 
proposta construída entre as enti-
dades e o corpo técnico da Cassi.

“É preciso destacar a importân-
cia da retomada da mesa de negociações. 
Apostamos no diálogo entre as partes para 
resolver o problema da Cassi, com base no 

BB ALTERA PRAZOS 
E PROVOCA 
SUSPENSÃO DA CCV
A decisão do BB de mudar os termos de qui-
tação do acordo de Comissão de Conciliação 
Voluntária levou os sindicatos a suspenderem 
temporariamente as sessões. Entre as altera-
ções, o banco apresentou período prescricional 
maior que 5 anos, o que não é previsto e pode 
prejudicar os bancários que optem por fazer 
o acordo extrajudicial. As negociações com o 
BB estão em curso, buscando uma solução que 
assegure os direitos dos bancários.

DÉBORA FONSECA ELEITA 
NOVA CAREF DO BB

Débora Fonseca será a nova representante dos funcioná-
rios no Conselho de Administração do Banco do Brasil (Ca-
ref ), eleita com 31.294 votos, mais do que o dobro dos votos 
de seu concorrente. A votação se encerrou no dia 31.

Apoiada pela Contraf-CUT e por diversos sindicatos e fe-
derações de trabalhadores, Débora trabalhará em sintonia 
com as entidades sindicais e defenderá o fortalecimento do 
banco como instituição pública, assim como atuará em prol 
dos trabalhadores bancários, dos seus direitos e interesses.

SEM AVANÇOS, REUNIÃO DO CRT DO  
SANTANDER DECEPCIONA TRABALHADORES 

O Comitê de Relações Trabalhistas do 
Santander (CRT) se reuniu dia 29 para dis-
cutir os aumentos abusivos nos planos de 
saúde, a unificação nos cargos e os novos 
modelos de agência.

Sobre o plano de saúde, o banco apre-
sentou inúmeros argumentos comparativos 
com os reajustes de outros planos do merca-
do e afirmou que os ajustes aplicados estão 
em conformidade com a inflação médica. 
“Há vários funcionários deixando de fazer 
certos exames porque não têm condições de 
pagar a coparticipação”, denuncia Rosane 

que foi apresentado pelos representantes 
dos associados”, destacou o diretor do 
Sindicato e representante da Fetec-CUT/

CN na Comissão de Empresa,  
Rafael Zanon.

Foram apresentados pontos 
de conflito observados no pro-
cesso de consulta ao Corpo Social 
da Cassi, como a cobrança por 
dependentes, a mudança na go-
vernança e a quebra da propor-
cionalidade contributiva entre 
banco e associados. Os debates 
continuam ainda nesse mês com 

o compromisso das partes de celeridade 
em buscar uma suloção para a sustentabi-
lidade da CASSI.

Alaby, diretora do Sindicato. Sobre a possi-
bilidade de discutir outro modelo de plano, 
o banco informou que não há a mínima ex-
pectativa disso acontecer no momento.

Quanto ao novo modelo de atendimen-
to, será criado um cargo único chamado 

Gerente de Negócios e Serviços (mantidas 
as atuais gratificações e/ou comissões e a 
carga horária, mas com alterações na remu-
neração variável), que englobaria as atuais 
funções de caixa, agente comercial, coorde-
nador e gerente de pessoa física.

“A mudança gera acúmulo de funções, não 
faz distinção entre quem trabalha 6 e 8 horas e 
abrange diferentes níveis salariais, além de obri-
gar todos a investirem para tirar a certificação 
Ambima”, critica Alaby. Denuncie ao Sindicato 
qualquer pressão a respeito dessa obrigatorie-
dade nesse momento de transição.

No portal do Sindicato: Com tarifas nas alturas e corte de postos de trabalho,  lucros do Santander, 
Bradesco e Itaú em 2018 somam quase R$ 60 bilhões. Bancos começam a pagar a PLR.

BB: BANCÁRIOS CONQUISTAM DIREITO A CÓPIA INTEGRAL DE INQUÉRITOS ADMINISTRATIVOS. CONFIRA EM BANCARIOSDF.COM.BR



 

3

Com o mote “Eu Sou + BRB”, o Sindicato e 
a Fetec-CUT/CN, junto com os funcionários 
do BRB, fizeram no dia 1º um ato público em 
frente ao Edifício Brasília em defesa do banco 
como instituição pública e do DF.

Dezenas de funcionários da Direção Geral 
e de outras unidades participaram. Eles foram 
unânimes em afirmar que o BRB é maior que 
um pequeno número de gestores que man-
cham o nome do banco, numa referência à 
operação Circus Maximus, da Polícia Federal.

“EU SOU + BRB”: BANCÁRIOS FAZEM GRANDE  
ATO EM FRENTE AO EDIFÍCIO BRASÍLIA

CAIXA FRUSTRA NA PRIMEIRA REUNIÃO DO ANO,  
MARCADA POR PROTESTO DOS EMPREGADOS

Um protesto da Comissão Exe-
cutiva dos Empregados (CEE) 
abriu a primeira rodada do ano 
da mesa permanente de nego-

ciação entre os representantes dos tra-
balhadores e a direção da empresa, no 
dia 1º de fevereiro, em Brasília.   

A manifestação é uma resposta às 
declarações do novo presidente da ins-
tituição financeira, Pedro Guimarães, 
que confirmou, em evento do Credit 
Suisse, que reuniu investidores em São 
Paulo, a abertura de capital das subsidiárias 
- as unidades de cartões, seguros, loterias e 
gestão de recursos. 

“É um fatiamento que pode acabar com a 

empresa, e a reunião começou por esse debate, 
o que deixou o clima tenso logo de início”, afir-
mou o diretor do Sindicato e representante 
da Fetec-CUT/CN na CEE, Wandeir Severo.

“Está mais escancarado a cada dia o 

projeto em curso para desmontar a 
Caixa, que chegou a ter 101 mil em-
pregados em 2014 e agora tem menos 
de 85 mil. Com menos trabalhadores, 
agências são fechadas. Quadro de 
pessoal e estrutura menores resultam 
em atuação menor da empresa”, ava-
lia a diretora do Sindicato e represen-
tante da Contraf-CUT na CEE/Caixa,  
Fabiana Uehara.

Confira em bancariosdf.com.br a ín-
tegra dos assuntos tratados, entre os quais 
agências digitais, promoção por mereci-
mento, PDE, GDP, PSICs, metas de vendas e 
descomissionamento de caixas, fechamento 
de unidades, leilão da Lotex e GT Funcef.

Após o ato, os dirigentes sindicais se reu-
niram com o novo presidente do BRB, Paulo 
Henrique. Eles cobraram mais uma vez uma 

“O Sindicato e todos os empregados repu-
diam veemente qualquer tentativa de utilização 
desta situação para fins contra a permanência 
do BRB como um banco público”, desabafa  
Ronaldo Lustosa, diretor do Sindicato.

“Estamos na linha de frente na luta por um 
banco público de verdade, que sirva à sociedade 
e seja um agente gerador de emprego, renda e 
cidadania”, complementa Samantha Sousa, 
diretora da Fetec-CUT/CN. 

Para Cristiano Severo, diretor do Sindica-

SINDICATO COBRA MANUTENÇÃO DO BRB PÚBLICO

to, “o ato foi bonito de se ver e uma grande de-
monstração do poder da mobilização dos ban-
cários em defesa de seus direitos e da instituição.” 

“O BRB é uma empresa que conta com mais 
de 3.100 funcionários e outros mais de 1.000 
terceirizados, menores aprendizes, estagiários 
e prestadores de serviços. Não são duas ou três 
pessoas que mancharão nosso nome”, desabafa 
Raquel Lima, diretora do Sindicato.

SINDICATO COBRA EM MESA DE NEGOCIAÇÃO E BRB ANUNCIA NOVO CONCURSO. LEIA MAIS EM BANCARIOSDF.COM.BR

posição referente à manutenção do BRB pú-
blico. Paulo Henrique reafirmou que o com-
promisso assumido com o governador é o 
de que ele viria para o BRB desde que não 
existisse pauta de privatização no horizonte.  

Cobrado sobre as ações acerca das de-
núncias que pesam sobre o BRB, disse que 

determinou rigorosa apuração e que qual-
quer desvio será alvo de investigação e suas 
consequências.

“Até o momento as declarações do presi-
dente não confrontam com nossas reivindi-
cações. Estamos de olho“, alerta o diretor do 
Sindicato, Daniel de Oliveira.  

Sindicato dos Bancários de Brasília
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TIRE AQUI SUAS DÚVIDAS 
SOBRE O CARTÃO DE  
BENEFÍCIOS DO SINDICATO
O Cartão de Benefícios do Sindicato continua sendo entregue aos bancários e bancárias sindicalizados.  
Quem ainda não recebeu, deve atualizar o cadastro junto ao Sindicato o quanto antes para agilizar o processo de entrega.

Se você ainda não tem o cartão, atualize seu cadastro 
junto ao Sindicato acessando o ícone disponível na 
parte superior do portal bancariosdf.com.br. 
 
 
 
Se você tem o cartão, já pode acessar o Portal Cateno 
e a Central de Atendimento Cateno.

Não está recebendo a senha de acesso no e-mail 
cadastrado? Ligue 3003-4652. 

Perdeu a senha do cartão? Ligue 3003-4652.

Recebeu o cartão e não consegue desbloquear pela  
Central de Atendimento Cateno? Ligue 3262-9090.

Enviou uma TED e não chegou na conta destino?  
Ligue 3003-4652.

Seu cartão está sem saldo? Ligue 3262-9090.

Não haverá cobrança para o associado da tarifa  
de inatividade.

Não cancele o cartão, para recebimento de futuros créditos.

Confira agora algumas orientações importantes sobre o cartão:

41 CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA POR DIA
CARNAVAL DE LUTA MARCARÁ 8 DE 
MARÇO DAS MULHERES EM BRASÍLIA 

Batuques, palavras de ordem, resistência e 
escracho à política de ódio às mulheres darão 
o tom do ato delas no Distrito Federal, no 8 de 
março, na Esplanada dos Ministérios. A data, 
Dia Internacional da Mulher, marca o primei-
ro grande ato após as eleições presidenciais 
e levará às ruas o lema: “Pela vida de 
todas as mulheres, resistiremos!”. A 
concentração será no gramado 
central da Rodoviária do Plano 
Piloto, a partir das 16h. De lá, 
as mulheres marcharão rumo 
ao Congresso Nacional, até a 
Alameda das Bandeiras.

Neste ano, as mulheres de-
nunciarão o aumento dos 
números crescentes de 

feminicídio e os ataques aos direitos sociais 
e trabalhistas. Questões como a reforma da 
Previdência, o fim do genocídio de indíge-
nas e quilombolas, a valorização da Lei Ma-
ria da Penha e da Casa da Mulher Brasileira, 
o poder de decisão da mulher sobre o pró-

prio corpo, a revogação da reforma 
trabalhista, o fim do desmonte 

da saúde pública, além da luta 
pelo desarmamento e por 
justiça para Marielle Franco – 
executada em março de 2018 
–, são algumas das bandeiras 

levantadas pelas mulheres.
Acompanhe os preparati-

vos pelo portal do Sindica-
to: bancariosdf.com.br.

@dfbancarios

/bancariosdf @bancarios_df /Sindicato dos Bancários DF

Fique atualizado! Adicione o número do Sindicato (61) 99124-8550 e enviar 
uma mensagem com seu nome e a instituição bancária onde trabalha.

Acompanhe os pro-
gramas TV Bancários 
semanalmente no 
portal bancariosdf.com.
br, no Facebook ou  
no Youtube.

Redes sociais ampliam comunicação do Sindicato com os bancários 


